
Após a leitura do material indicado, responda as questões abaixo:

1. Sobre o fenômeno conhecido como Gripe Espanhola, marque a alternativa incorreta:

a) A Gripe Espanhola foi uma pandemia que atingiu diversas partes do mundo entre 1918
e 1920, vitimando milhões de pessoas e contaminando muitas outras.

b) Pode-se afirmar que a Gripe Espanhola foi  uma epidemia devido à sua abrangência
geográfica, uma vez que se alastrou por quase todas as partes do Globo.

c) O surto de Gripe Espanhola de 1918 causou um número tão grande de mortes por ter
sido o primeiro do tipo Influenza a se manifestar no ser humano.

d) Existem diversas teorias para o surgimento da Gripe Espanhola em 1918, sendo difícil
precisar sua localização exata. No entanto, as duas principais concordam em um ponto
importante, isto é, a relação com a Grande Guerra. 

e) A rápida e mortal expansão da Influenza Maligna, a partir de 1918, foi facilitada pelas
condições criadas pela Primeira Guerra Mundial.

2. A Gripe Espanhola, pandemia ocorrida há mais de um século tem sido comparada por
diversos motivos à atual pandemia de COVID-19. As alternativas abaixo descrevem
fatos relacionados aos dois fenômenos, exceto:

a) Embora se tratasse de uma gripe provocada por um vírus conhecido da humanidade
desde a Antiguidade, o  influenza,  não havia vacina contra a Gripe Espanhola, assim
como ainda não existe para o COVID-19.

b) As medidas profiláticas indicadas para as duas doenças são basicamente as mesmas:
reforço da higiene pessoal e distanciamento social.

c) No  cenário  de  desconhecimento  em relação  à  doença  e  seu  grau  de  letalidade,  em
ambos  os  casos  superiores  a  uma gripe  comum,  houve  propagação de  informações
imprecisas ou falsas sobre tratamentos e até curas milagrosas.

d) O fato de ambas as pandemias terem começado no exterior meses antes de terem vindo
ao Brasil foi crucial para a antecipação de seu combate pelas autoridades brasileiras de
todas as esferas, o que diminuiu o impacto da doença em nosso país.

e) São comuns afirmações sobre o “caráter democrático” da doença em ambos os casos.
Contudo,  uma  visão  menos  rasa  demonstra  que  questões  sociais  e  econômicas
influenciaram nos efeitos de ambas as doenças sobre as populações afetadas.

3. A Gripe Espanhola, que assustou o mundo entre 1918 e 1920, também foi chamada de 
Influenza Maligna ou La Dansarina. Em relação ao Brasil e essa doença, não é correto 
afirmar que:

a) A Gripe Espanhola marcou a história brasileira, sendo registrada na memória coletiva
como acontecimento singular. Para isso contribuíram a ignorância a seu respeito, seu
alto grau de letalidade, a transformação abrupta do cotidiano de diversas cidades no
que, em conjunto, transformaram a morte em problema social imensurável.

b) Autoridades,  entidades médicas e imprensa brasileira subestimaram a capacidade de
expansão do vírus e seu caráter maligno por meses após seu aparecimento na Europa e
mesmo no Brasil.

c) É difícil calcular o número exato de mortes causadas pela gripe espanhola no Brasil,
mas estima-se  que cerca de 35 mil  pessoas  perderam a vida nas  principais  cidades
portuárias do país. A limitação dos meios de transporte à época evitou que a tragédia
fosse maior, já que cidades do interior não foram afetadas.



d) O rápido crescimento de casos de doentes e mortos no Rio de Janeiro gerou medo e
desorganização da cidade, bem como fortes críticas às autoridades, especialmente ao
Presidente, Wenceslau Braz, e ao chefe da Diretoria Geral de Saúde Pública, Carlos
Seidl, que acabou sendo demitido do cargo.

e) A  crise  causada  pelo  surto  de  Gripe  Espanhola  no  Brasil  incentivou  na  época  a
discussão  e  a  defesa  da  criação  de  uma  instituição  técnica,  científica  e  autônoma
dedicada  exclusivamente  às  questões  de  saúde  pública,  assim  como  valorizou  o
conhecimento médico e científico.

4. A grave pandemia que se espalhou pelo mundo em 1918 ficou conhecida por diferentes
nomes nas diversas regiões do planeta. No entanto, podemos afirmar que seu nome mais
conhecido no ocidente é Gripe Espanhola. A respeito do assunto, pode-se afirmar que:

a) É  difícil  precisar  a  origem  exata  da  Gripe  Espanhola,  mas  a  teoria  predominante
defende que ela tenha surgido nos Estados Unidos da América, uma vez que a primeira
vítima fatal morreu em uma base militar no estado de Nova York.

b) A origem do nome do surto de  Influenza de 1918 está relacionado com a situação de
guerra  que  o  mundo  vivia  naquele  momento  e  a  censura  imposta  pelos  países
beligerantes sobre o assunto. 

c) A censura da imprensa dos países envolvidos na Primeira Guerra foi útil para proteger o
moral das tropas,  traçar estratégias militares e evitar  o pânico nas populações civis,
prevenindo a morte de milhões de pessoas.

d) Houve pelo menos dois surtos de Gripe Espanhola em 1918. O primeiro deles, que se
alastrou no primeiro semestre daquele ano, foi o mais mortal já que a população não
possuía anticorpos para combater o vírus causador da doença. 

e) A  fim  de  evitar  a  propagação  da  peste,  diversas  autoridades  decidiram  impor
quarentenas a navios e evitar  aglomerações.  Contudo,  sabe-se que tais  medidas não
fizeram diferença na prevenção da doença,  pois cidades  que as adotaram tiveram o
mesmo  impacto  que  lugares  como  a  Filadélfia  (EUA),  que  seguiu  suas  atividades
normais ao longo do ano de 1918.

5. A Gripe Espanhola, pandemia que matou milhões de pessoas em 1918 e 1919 ao redor
do mundo, pode oferecer importantes aprendizados para quem se debruça sobre ela,
exceto:

a) A censura de informações ou a divulgação de “fake News” sobre a doença dificultou o
seu enfrentamento, aumentando o seu poder de destruição.

b) Estudos sobre algumas cidades dos EUA que enfrentaram a pandemia demonstraram
uma relação direta entre a adoção rápida de medidas sanitárias e sociais para combater a
doença  e  a  recuperação  econômica  pós-pandemia,  bem  como  o  menor  número  de
mortes.

c) Embora seja  comum afirmar  que a  doença é democrática  por  ter  infectado simples
cidadãos e conhecidas figuras políticas, o estudo da pandemia desmente esse mito ao
mostrar que condições de higiene precárias, convivência inadequada com animais de
criação,  aglomeração  de  pessoas  em  limitados  espaços  contribuíram  para  a
disseminação da doença e, portanto, afetaram grupos sociais de forma diferenciada. 

d) Mais de um século e muitas inovações tecnológicas nos separam da maior pandemia do
século XX, porém ela nos oferece uma perspectiva histórica que pode auxiliar no nosso
posicionamento individual e coletivo diante de outras pandemias.



e) A Gripe Espanhola é conhecida como um dos maiores enigmas da História não apenas
por  ter  sido  pouco  estudada,  mas  porque  ela  desapareceu  de  forma  espontânea
demonstrando a inutilidade das ações para seu enfrentamento.


